
www.ngani.co.mz - Segunda-feira, 16 de Dezembro de 2024 - Director-Editorial: Júlio Paulino

Propriedade da Info-Media  - Edição Semanal 162- Ano IV - Preço: 50,00 MT

NGANI
A VOZ DA SEMANA, A FORÇA DA VERDADE

Mais Integridade: O pilar 
da transparência nas eleições 
moçambicanas de 2024  
Pág.13

ECONOMIA
Uma série de eventos 
impactantes realizados 
entre 12 e 15 de no-
vembro marcou vários 
avanços na promoção 
da igualdade de género 
no processo de Transi-
ção Energética Justa da 
África do Sul.  
Pág.14

MENÇÃO HONROSA DESPORTO
50 Anos depois: Associa-
ção Provincial de Futebol 
de Nampula conta com ins-
talações próprias Pág.15

PENSAMENTO DA SEMANA: “ O maior teste de um governante é a sua ca-
pacidade de trazer prosperidade ao povo – Confúcio

Gestão Giquira: Desafios superados e 
resultados visíveis em Nampula

Venâncio 
Mondlane: 
Figura do 
Ano 2024



2 MENÇÃO HONROSA                                                                                                                                    

Adriano Nuvunga: Um modelo de 
coragem e compromisso

NGANI,  16 de Dezembro de 2024

O percurso de 
Adriano Nuvun-
ga é uma verda-
deira fonte de 
inspiração para 
quem acredita na 
importância de 
uma governação 
ética e na defe-
sa dos direitos 
humanos. A sua 
trajectória exem-
plifica o com-
promisso com 
a construção de 
um Moçambique 
mais democráti-
co, mais transpa-
rente e mais jus-
to para todos.

A
pesar das di-
ficuldades e 
das ameaças 
enfrentadas 

ao longo do caminho, Nu-
vunga permanece uma fi-
gura de referência na luta 
pelos direitos humanos, 
pela liberdade de expres-
são e pela promoção de 
um futuro próspero para o 
país.

Ao longo dos anos, ele 
tem demonstrado que a 
transformação social não 
é um processo fácil, mas 
que é possível quando há 
coragem, dedicação e a 
disposição para lutar con-
tra as injustiças. Adriano 
Nuvunga é, sem dúvida, 
uma das figuras mais im-
portantes da actualidade, 
e a sua contribuição para 
o fortalecimento da demo-
cracia e da governaçao em 
Moçambique e na África 
Austral será lembrada por 
gerações.

Com uma vida dedicada 
ao activismo e ao ensino, e 
com um trabalho que vai 
além das fronteiras do seu 
país, Nuvunga continua a 
ser uma inspiração para 
aqueles que acreditam na 
mudança e no poder da 
acção colectiva. A sua de-

terminação em enfrentar 
as adversidades e sua li-
derança na promoção de 
um Moçambique melhor 
são motivos suficientes 
para o concedermos esta 
menção honrosa, que re-
conhece não apenas o seu 
activismo, mas também o 
impacto positivo que tem 
gerado, dentro e fora das 
nossas fronteiras. 

A trilha do activismo e 
da luta por Direitos Hu-
manos

Natural de Gaza, Adria-
no Nuvunga tem sido uma 
figura central na luta pela 
preservação dos direitos 
fundamentais e pela cons-
trução de uma sociedade 
mais justa e transparente. 
Desde cedo, ele se envol-
veu com a defesa dos mais 
vulneráveis e a promoção 
de uma governação res-
ponsável. A sua formação 
académica inclui um dou-
torado em Ciência Política 
e um mestrado em Estu-
dos do Desenvolvimento 
pela Universidade de Rot-
terdam, na Holanda, o que 
o capacitou não apenas 
para o activismo social, 
mas também para o papel 
de pensador crítico das po-
líticas públicas que impac-
tam o nosso país. 

Actualmente, Nuvunga 
é Director Executivo do 
Centro para Democracia e 
Desenvolvimento (CDD), 
uma das organizações 
mais respeitadas em Mo-
çambique, que se dedica 
à promoção da democra-
cia, governaçao, direitos 
humanos e à luta contra 
a corrupção. Sob a sua li-
derança, o CDD tem sido 

uma voz activa na defesa 
de uma sociedade mais 
justa, denunciando práti-
cas corruptas e incentivan-
do a transparência nas ins-
tituições públicas. Além 
disso, Nuvunga preside ao 
Fórum de Monitoria do 
Orçamento (FMO), uma 
plataforma composta por 
várias organizações da 
sociedade civil que visa 
monitorar o uso do orça-
mento público e a gestão 
das finanças do Estado, 
buscando maior responsa-
bilidade e efectividade na 
aplicação dos recursos.

Sob sua liderança, o 
CDD tem se consolidado 
como uma das principais 
organizações de advocacia 
em Moçambique, lutando 
contra a corrupção, pro-
movendo a educação polí-
tica e estimulando a parti-
cipação cidadã. O trabalho 
do CDD é crucial, pois, 
num país onde as institui-
ções públicas frequente-
mente enfrentam desafios 
de transparência e respon-
sabilização, a actuação de 
Nuvunga e sua equipe tem 
sido um farol para aqueles 
que buscam um futuro me-
lhor para Moçambique.

Além disso, a sua actua-
ção na área académica, 
como docente na Univer-
sidade Eduardo Mondla-
ne, contribui para a forma-
ção de novas gerações de 
moçambicanos que com-
preendem a importância 
de uma governança ética 
e transparente. Ao ensinar 
Ciência Política e Gover-
nação, Nuvunga ajuda a 
preparar os jovens para o 
papel de líderes responsá-
veis e críticos, capazes de 

questionar e transformar a 
realidade política do país.

O Impacto Internacio-
nal e o reconhecimento 
Global

Nuvunga é também 
uma voz importante na 
região da África Austral, 
onde preside a Rede de 
Defensores dos Direitos 
Humanos de Moçambi-
que (RMDDH) e ocupa 
o cargo de Vice-Presiden-
te da Rede de Defensores 
dos Direitos Humanos da 
África Austral (Southern-
Defenders). Essas posições 
demonstram a sua relevân-
cia no cenário regional, ao 
mobilizar esforços para a 
proteção dos defensores 
dos direitos humanos e a 
promoção da paz e da es-
tabilidade em países vizi-
nhos.

Adriano Nuvunga não 
é apenas uma figura cen-
tral em Moçambique, mas 
também possui uma forte 
presença no cenário inter-
nacional. Seu trabalho foi 
reconhecido pela revista 
NewAfrican, que o in-
cluiu na lista das 100 per-
sonalidades africanas mais 
influentes de 2022, uma 
honra que reflete a sua im-
portância não só para Mo-
çambique, mas para toda 
a África. A publicação 
destaca o seu activismo na 
luta contra a corrupção e 
a sua contribuição para o 
fortalecimento das insti-
tuições democráticas em 
um contexto de crescente 
restrição dos espaços civis 
em vários países do conti-
nente.

Além disso, a sua pre-
sença em plataformas in-

ternacionais de políticas, 
como o Centro Africano 
para a Política Energética 
(ACEP) e a plataforma 
INCLUDE, reforça sua 
posição como um intelec-
tual engajado na análise 
das questões políticas e 
econômicas que afectam 
o desenvolvimento da 
África. Seu trabalho sobre 
a Economia Política do 
Desenvolvimento do Gás 
em Moçambique, que está 
prestes a ser publicado, 
promete contribuir signifi-
cativamente para o debate 
sobre a gestão dos recursos 
naturais no país, um tema 
de grande relevância no 
contexto actual.

Activismo em tempos 
difíceis

A trajectória de Adriano 
Nuvunga, não tem sido li-
vre de desafios. Em 2022, 
ele foi alvo de uma tentati-
va de intimidação quando 
desconhecidos dispararam 
projécteis contra a sua re-
sidência, deixando claro o 
perigo que ele enfrentava 
devido ao seu activismo. 
No entanto, como ele mes-
mo afirmou, esses ataques 
não o desmotivaram, mas 
reforçaram a sua determi-
nação de continuar a lutar 
por um Moçambique me-
lhor. Esse episódio tornou-
-se um marco na sua jorna-
da, revelando não apenas 
a coragem do activista, 
mas também os riscos en-
frentados por aqueles que 
se posicionam contra as 
injustiças.

Em declarações à im-
prensa após o ataque, Nu-
vunga reiterou que a amea-
ça de morte recebida não 
o afastaria de sua missão. 
“Não sei se é uma queda 
de braço, mas o que temos 
que fazer é continuar a dar 
a nossa contribuição como 
cidadãos”, afirmou com 
firmeza. Para ele, a luta 
pelos direitos humanos, 
pela liberdade de expres-
são e pela boa governança 
é um compromisso inego-
ciável. Mesmo diante de 
ameaças, Adriano Nuvun-
ga se mantém firme na sua 
crença de que a mudança 
só será possível através da 
ação colectiva e da defesa 
dos princípios democráti-
cos.  

LOURENÇO SOARES

Adriano Nuvunga



3 MENÇÃO HONROSA                                                                                                                                         NGANI, 16 de Dezembro de 2024

O 
a t e n t a d o 
a c o n t e c e u 
num bairro 
nobre, onde 

a presença policial deve-
ria ser constante. Elvino 
estava acompanhado de 
Paulo Guambe, manda-
tário do PODEMOS, e de 
uma mulher não identifi-
cada. Testemunhas relata-
ram que uma Mazda BT-
50 branca bloqueou a sua 
viatura. Dela desceram 
dois homens fortemen-
te armados, que abriram 
fogo sem hesitar. Elvino 
morreu no local; Paulo 
sobreviveu por algumas 
horas, mas acabou su-
cumbindo aos ferimentos 
no hospital. 

Elvino Dias destacou-
-se como uma figura de 
coragem e resistência du-
rante as últimas eleições 
autárquicas, em 2023. 
Foi uma das vozes mais 
firmes contra as fraudes 
eleitorais, denunciando 
irregularidades e questio-
nando a irrevogabilidade 
das decisões do Conselho 
Constitucional, um órgão 
frequentemente associado 
à validação de resultados 
manipulados. 

Como advogado da Re-
namo, Elvino esteve ao 
lado de Venâncio Mon-
dlane em mais de 50 mar-
chas e desempenhou um 
papel crucial na formação 
da Coligação da Aliança 
Democrática. O seu tra-
balho árduo em defesa 
da justiça incomodou os 

poderosos, que não hesi-
taram em colocá-lo na lis-
ta dos que precisavam ser 
eliminados. 

O crime foi atribuído 
aos chamados esquadrões 
da morte, supostamen-
te vinculados a unidades 
policiais de elite, como o 
Grupo de Operações Es-
peciais (GOE) e a Unida-
de de Intervenção Rápida 
(UIR). 

A luta pela verdade
O assassínio de Elvino 

ocorreu enquanto o PO-
DEMOS preparava um 
protesto formal contra os 
resultados eleitorais que 
deram vitória a Daniel 
Chapo, resultados que 
Elvino e seu partido con-
sideravam fraudulentos. 
O advogado era a face da 
resistência, tendo apre-
sentado actas que prova-
vam a verdadeira vontade 
popular nas urnas. 

Essa determinação cus-
tou-lhe a vida. Como tes-
temunho de sua relevân-
cia, 25 balas foram usadas 
para calar a sua voz – dis-
paradas em nome daque-
les que temiam o impacto 
da sua luta pela justiça. 

Eu já morri há muito 
tempo”

Elvino sabia que era um 
alvo a abater. Em agosto, 
numa mensagem pública 
no Facebook, ele previu o 
seu destino: “Algo me diz 
que não chegarei a 2025. 
Eles tentarão ou tirarão 
minha preciosa vida. Se 

isso for para o bem do 
povo, eis-me aqui.” 

Em Setembro, sobre-
viveu a uma tentativa de 
assassinato, mas não se 
iludia sobre o perigo que 
enfrentava. Sem seguran-
ças e sem recursos, ele re-
petia com serenidade: “A 
verdade tem seu preço, e 
o maior preço é a morte.” 

Apesar disso, jamais re-

cuou. Elvino acreditava 
que lutar pela verdade era 
uma missão maior do que 
a própria vida: “Acima da 
morte está a verdade, e 
por ela iremos até o fim.”

A morte de Elvino Dias 
foi mais do que um crime. 
É um ataque à democra-
cia, à justiça e à liberdade 
em Moçambique. A sua 
luta, no entanto, perma-

No dia 19 de Outu-
bro de 2024, os ini-
migos da democra-
cia, incapazes de 
vencer no debate 
de ideias, optaram 
pelo caminho mais 
sombrio: silenciar 
para sempre a voz 
do advogado do 
povo Elvino Dias 
com cerca de 25 
tiros, em um crime 
que trouxe as mar-
cas da repressão 
estatal.

nece como inspiração 
para todos que acreditam 
num futuro de verdade e 
igualdade. Elvino Dias, 
uma das nossas figuras 
do ano, vive na memória 
do povo que ele defendeu 
com tanta paixão e deter-
minação. Que a sua cora-
gem ilumine o caminho 
de quem continua a lutar 
por justiça

Elvino Dias: Advogado do povo, mártir 
da justiça e voz da verdade

O advogado do povo
REDACÇÃO
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Venâncio Mondlane: Símbolo de esperança 
e transformação em Moçambique

C
om uma tra-
jectória mar-
cada pela 
coragem e 

determinação, Mondla-
ne tem-se consolidado 
como um líder carismáti-
co, desafiando estruturas 
tradicionais e propondo 
um modelo de governa-
ção mais transparente, in-
clusivo e participativo. A 
mensagem de Mondlane 
ecoa entre as massas, espe-
cialmente entre os jovens e 
marginalizados, que veem 
nele um porta-voz de suas 
aspirações e frustrações.

Ao longo do ano, ele de-
monstrou habilidade em 
unir diferentes segmentos 
da sociedade, promovendo 
um discurso que vai além 
das divisões partidárias e 
se concentra em questões 
fundamentais: justiça so-
cial, combate à corrupção 
e reforma das instituições. 
A sua abordagem tem sido 
ousada, enfrentando dire-
tamente os desafios de um 
sistema político enraizado 
em práticas que muitas ve-
zes excluem a maioria. 

Trajectória e impacto 
político

Mondlane começou a 

sua carreira política com 
uma visão clara: promo-
ver mudanças estruturais 
e garantir que as vozes 
dos mais vulneráveis fos-
sem ouvidas. Durante as 
eleições de Outubro, ele 
liderou uma campanha 
inovadora, utilizando fer-
ramentas modernas de co-
municação e mobilizando 
a juventude como nunca 
antes. 

O seu partido registou 
um crescimento impres-
sionante, demonstrando 
que há um desejo crescen-
te por uma alternativa viá-
vel ao status quo. Um dos 
pilares da sua campanha 
foi a defesa de reformas 
eleitorais. Mondlane de-
safiou abertamente as prá-
ticas que comprometem a 
transparência dos pleitos, 
levantando questões sobre 
a integridade do sistema e 

defendendo mudanças es-
truturais que garantam a 
vontade popular. 

Esse posicionamento 
o colocou em confronto 
directo com forças tradi-
cionais, mas também o 
consolidou como um líder 
disposto a lutar pela ver-
dade e pela democracia. 
Além disso, Mondlane 
abordou questões sen-
síveis, como a exclusão 
social e as desigualdades 
regionais, propondo solu-
ções práticas que priori-
zam a educação, saúde e 
desenvolvimento sustentá-
vel.  O seu compromisso 
com a inclusão levou-o a 
visitar comunidades re-
motas, onde as promessas 
políticas frequentemente 
não chegam. Essas acções 
reforçaram sua imagem 
como um líder próximo do 
povo e comprometido com 

mudanças reais. 

Desafios e resistência
O sucesso de Mondlane 

não veio sem resistência. 
Ele enfrentou ataques po-
líticos e tentativas de des-
legitimação por parte dos 
seus adversários. Ainda as-
sim, manteve a sua postura 
firme, utilizando as adver-
sidades como combustível 
para continuar a sua luta 
por um Moçambique mais 
justo e equitativo. A sua 
actuação no pós-eleições 
foi particularmente mar-
cante. Mondlane se desta-
cou ao questionar os resul-
tados eleitorais, alegando 
irregularidades e defen-
dendo o direito do povo de 
escolher seus líderes livre-
mente. Essa postura gerou 
tensões, mas também soli-
dificou sua posição como 
uma figura indispensável 

na oposição política do 
país. 

Num momento em que 
Moçambique enfrenta 
crises de governação, au-
mento das tensões sociais 
e desafios económicos, 
Venâncio Mondlane re-
presenta uma luz de es-
perança para muitos. Ele 
simboliza não apenas uma 
nova visão política, mas 
também a possibilidade de 
uma transformação real, 
baseada em princípios de 
justiça, transparência e in-
clusão. O seu impacto vai 
além da política partidá-
ria. 

Mondlane inspira uma 
geração inteira a acreditar 
que mudanças são possí-
veis e que o futuro do país 
está nas mãos de quem 
ousa sonhar e agir. Ao lon-
go de 2024, ele mostrou 
que liderança não é ape-
nas sobre ocupar cargos, 
mas sobre servir, lutar e re-
presentar os anseios de um 
povo que deseja um futuro 
melhor. 

Venâncio Mondlane 
não é apenas a figura do 
ano; ele é um símbolo de 
renovação e resiliência. A 
sua jornada política tem 
desafiado narrativas tra-
dicionais, provando que a 
força de ideias e a auten-
ticidade podem superar os 
obstáculos mais difíceis. À 
medida que Moçambique 
avança para os próximos 
anos, Mondlane se posi-
ciona como um líder cuja 
visão e coragem continu-
arão a moldar o futuro do 
país

NGANI, 16 de Dezembro de 2024

Venâncio Mondlane, a nova cara de politica em Moçambique

 Venâncio Mon-
dlane é, sem 
dúvida, uma 
das figuras mais 
proeminentes 
de 2024 em Mo-
çambique. O 
seu impacto no 
cenário político 
após as eleições 
de 09 de Outu-
bro trouxe uma 
nova dinâmica 
ao país, inspi-
rando debates 
e reacendendo 
esperanças de 
mudanças pro-
fundas.

LOURENÇO SOARES
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E
stamos a as-
sistir a todo 
um teatro de 
“consultas e 

auscultação … com todas 
as sensibilidades…” pelo 
Presidente da República, 
convites ao gabinete e 
entrevistas da Veneranda 
Juiz Presidente para pres-
tar “esclarecimentos para 
que as pessoas compreen-
dam como é que o Con-
selho Constitucional che-
ga às suas deliberações e 
Acórdãos…” e ao anún-
cio de “medidas econó-
micas para contrariar ou 
aliviar os efeitos das ma-
nifestações … ” feito pelo 
menos qualificado mem-
bro do Executivo para 
o fazer (O Ministro dos 
Transportes e Comunica-
ções – não temos um Pri-
meiro-Ministro que por 
sinal até acumula com a 
de Ministro de Economia 
e Finanças? Ou este já 
está de férias de Natal e 
Fim de Ano?). 

Temos também o Pre-
sidente do Tribunal Su-
premo que nos vem dizer 
na televisão que não há 
mandado de captura con-
tra o Candidato Presiden-
cial Venâncio Mondlane 
e que se este tiver algo a 
contestar sobre os proces-
sos que lhe são movidos 
pode fazê-lo “em sede 
do processo”. Dava para 
lhe perguntar também 
se houve um mandado 
de captura para o Elvino 
Dias e o Paulo Guambe, 
e se antes de serem con-
denados aquela morte 
macabra houve alguma 
“sede de processo” onde 
eles pudessem contestar 
que alguém se preparava 
para lhes tirar a vida (algo 
sobre a qual o Elvino 
Dias fez avisos públicos 
que as autoridades não 
seguiram). 

Paralelamente mul-
tiplica-se a ofensiva de 
“condicionamento de 
mentes” nas Televisões 
estatais e privadas captu-
radas e nas redes sociais. 
Trata-se de uma “nova 
onda” depois do descré-
dito a que académicos 
proeminentes caíram ao 

vir tentar propor uma 
“reflexão” que secunda-
riza o problema principal 
da verdade eleitoral com 
o argumento falacioso de 
que na origem dos pro-
testos pós-eleitorais exis-
tem “outros problemas 
mais importantes do que 
os resultados eleitorais”. 
Pretendia-se com isso su-
gerir que a escolha que 
os eleitores fizeram do 
candidato Presidencial 
Venâncio Mondlane não 
têm relação nenhuma 
com a maneira como os 
eleitores entenderam e se 
identificaram com a sua 
postura e a proposta de 
programa de governação 
que lhes levou. Pretende-
-se negar que o que levou 
as pessoas que o fizeram 
a votarem nele à medida 
que o fizeram foi o facto 
de o candidato Venâncio 
Mondlane ter-se apresen-
tado com uma postura 
e um programa que se 
revelaram aos olhos dos 
eleitores como alternati-
vas largamente viáveis e 
credíveis para a solução 
dos seus “problemas mais 
importantes”.

A “operação dos acadé-
micos” foi (e permanece) 
insidiosa por pretender 
usar argumentos aparen-
temente “científicos”, su-
postamente fora ou lon-
ge do alcance de mentes 
comuns, para criar uma 
separação entre a solução 
desses “problemas mais 
importantes” de um lado, 
e o candidato Venâncio 
Mondlane e as propostas 
do seu programa gover-
nativo de outro, ao meso 
tempo que pretendia criar 
um outro “espaço de re-
flexão” que “academica-
mente” se iria apropriar 
dessas propostas e en-
tregá-las à Frelimo para 
com elas se apresentar 
com uma nova “roupa-
gem” num novo ciclo de 
governação fraudulenta. 

Para mim tudo isto tem 
o condão cínico de uma 
operação bem orquestra-
da de “empurrar tudo pela 
barriga” até chegar o dia 
23 de Dezembro, dia que, 
como a Veneranda Juíza 

Presidente do Conselho 
Constitucional reafirmou 
hoje (12/12/2024) em 
entrevista televisiva, irá 
anunciar as deliberações 
do órgão que preside so-
bre as eleições de 9 de ou-
tubro de 2024. 

Mas o Presidente da 
República já sabe o que 
devia fazer se quisesse 
ajudar a resolver um pro-
blema que o seu partido 
criou para este país, em 
particular durante o seu 
próprio mandato que foi 
o pior de todos. Não quer. 
Ponto final. Quer o parti-
do dele no poder à força. 
Para a Frelimo Moçam-
bique só pode existir com 
ela no poder. Fala-se de 
alas, mas todos eles na 
Frelimo acreditam nisso 
e querem impor isso à for-
ça, mesmo que isso custe 
um derramamento de 
sangue nunca antes vis-
to. Depois do anúncio do 

Conselho Constitucional 
a impor a Frelimo frau-
dulentamente no poder 
não haverá recurso legal. 
Por isso que não querem 
nem sequer realizar um 
diálogo de todos, refu-
giando-se em argumentos 
legalistas em frente de um 
problema eminentemen-
te político. Querem um 
pseudo-diálogo sob a he-
gemonia deles depois de 
se instalarem fraudulen-
tamente no poder. 

A Presidente do Conse-
lho Constitucional tam-
bém sabe que para chegar 
à verdade eleitoral tinha 
outras opções que não 
esta de uma pseudo-veri-
ficação de editais e actas 
que estão a fazer. Mas 
também disse para todos 
ouvirmos que apesar de 
saber dessas opções nem 
sequer as comtemplaram 
e ainda não justificou 
porquê. Óbvio. Qualquer 

outra opção que pudesse 
levar à verdade eleitoral 
não era conveniente nem 
sequer de ser ponderada. 
Só uma única poderia ser 
contemplada: aquela que 
mais uma vez vai entre-
gar o poder à Frelimo e 
nos impor um Presidente 
que promete ser pior do 
que o que temos agora, 
para que o pais continue 
a ser saqueado e a mi-
séria do povo continue. 
Portanto, já sabemos o 
que nos espera no dia 23 
e daí em diante. Esteja-
mos preparados. O país 
já anda sob comando de 
um auto-piloto. O Povo 
está a dizer “SAIAM DO 
CAMINHO ... QUERE-
MOS ORGANIZAR O 
PAÍS...”, e eles dizem: 
“DAQUÍ NÃO SAIO, 
DAQUÍ NINGUÉM ME 
TIRA ... DOA A QUEM 
DOER!”  A ver vamos, a 
quem vai doer mais!

NGANI, 16 de Dezembro de 2024

Roberto Tibana

Saiam do caminho!... Queremos organi-
zar o país!...

Nota aos leitores
O jornal NGANI informa que estará em período de fé-

rias a partir de 17 de Dezembro de 2024, com retorno das 
nossas edições regulares no dia 13 de Janeiro de 2025. 

Esta é a nossa última edição do ano. Aproveitamos para 
agradecer profundamente a sua confiança e companhia ao 

longo de 2024. 
Desejamos a todos os nossos leitores boas festas, com 

muita paz, saúde e prosperidade no novo ano que se apro-
xima. Voltaremos com mais informação e compromisso 
em continuar a ser a sua fonte de notícias de confiança. 

Até breve e Feliz 2025!

PUBLICIDADE
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Afonso Almeida Brandão

A
lgumas leitu-
ras recentes e 
variadas en-
caminham-

-me a crónica de hoje para 
o que tem sido, através dos 
tempos, a acção huma-
na no Planeta. O que ten-
to deixar aqui são apenas 
umas linhas genéricas so-
bre um tema (?) tão vasto 
e complicado.

Por comparações suces-
sivas (e sou eu que tento 
fazê-las, das leituras que 
recolho) retenho a infor-
mação de que o Séc. XX 
terá sido o de maior capa-
cidade destruidora, muito 
mais do que todos o que 
o antecederam. Não te-
nho qualquer confirma-
ção “oficial” deste facto 
porque em todos os sécu-
los anteriores a chacina e a 
mortande são dificilmente 
enumeráveis. Mas há um 
pormenor importante, as 
armas e as técnicas des-
truidoras do nosso sécu-
lo anterior foram de uma 
amplitude enorme e cada 
vez mais progressiva, por-
que nunca tinha atingida 
uma tal eficácia de meios.

É surpreendente, claro, 
se observarmos isto pelo 
simples código humanis-
ta de um respeito normal 
pela sobrevivência dos ou-
tros. É que esse Século 20 
foi também o da afirma-
ção de princípios onde o 
respeito pelos outros foi o 
mais divulgado e discur-
sado. E continuou a ser 
até ao seu final. Simples-
mente, as agressões con-
tinuadas nas várias áreas 
do Globo não tiveram pa-
ragem. Podíamos supor 
que a Globalização  e o 
estreitamento de relações 
criariam uma maior com-
preensão total. Mas a he-
rança que nos ficou do Sé-
culo Passado, ressaltou 
uma prática destruidora e 
persecutória que não este-
ve, de modo nenhum, em 
consonância com uma ge-
ral  teoria da Paz que se foi 
defendendo um pouco por 
todo o lado. É a oposição, 

a que já tive ocasião de fa-
lar em alguns artigos ante-
riores que escrevi entre a 
Teoria e a Prática. As pa-
lavras não conferiram com 
os actos, convenhamos as-
sinalar. E o que alguns dis-
seram está em desacordo 
com o que outros fizeram.

Observa-se então ou-
tra contradição, enquan-
to, por um lado, o Séc. XX 
foi generoso em abertura e 
descobertas, estimulou em 
si contactos e desenvol-
vimentos, por outro lado 
veio a criar uma tal sofisti-
cação de armamentos e de 
actividades destruidoras 
que não deram  descanso 
aos mais fracos e despro-
tegidos. Entre as leituras 
que fiz, e de que dei con-
ta ao Leitor no início nes-
ta crónica, não me calhou 
ainda (e não sei se existe) 
uma enumeração factual 
desses terríveis aconteci-
mentos, na sua totalidade. 
E de que só gradualmen-
te nos fomos apercebendo, 
através da comunicação e 
da investigação, do que se 
passou, em matéria  de sa-
nha mortífera em pontos 
variados do Planeta. Aqui, 
a Globalização dos meios 
serviu, pelo menos, para 
sabermos um pouco me-
lhor o que às vezes se pas-
sou tão longe. E de como 
foi possível passar-se (e 
se foi passando) na época 
mais vinculada ao discur-
so fraternal.

Esta visão geral de tan-
tos acontecimentos deso-
ladores foi enformando o 
meu lado um pouco cépti-
co e atónito. Aindo hoje, já 
em meados do Séc. XXI, a 
verdade é que me contran-
ge saber que o Homem, a 
par de numerosos movi-
mentos positivos (e o Séc. 
XX foi assinalável nesse 
aspecto, temos de reco-
nhecê-lo), pormenor que 
não podemos esquecer e 
que foi também prisionei-
ro dos piores aspectos da 
sua ambição, do seu seu 
egoísmo e da sua agres-
sividade. Esteve à vista, 

aliás. Há quem se referiu 
tratar-se de uma constan-
te da natureza humana, 
uma espécie de desvio in-
compreensível para tirar 
a vida a outrem. E nessas 
contradições (somos feitos 
de contradições, também 
sabemos) apelamos à Vida 
e semeamos a Morte com 
a mesma naturalidade, o 
que não deixa de ser um 
paradoxo. E há ainda um 
certo desconforto: nem sa-
bemos se os Historiadores 
futuros, ou Investigadores 
de factos, terão condições 
mínimas para nos conta-
rem (mais ainda: às Ge-
rações Vindouras) o que 
fizemos nos últimos 100 

anos. De como os fracos 
e os pobres, ou os indefe-
sos, se viram privados de 
direitos básicos. De como 
a devastação e a persegui-
ção foram — e continuam 
a ser neste Séc. XXI — 
ininterruptas e mais vio-
lentas. Basta ver o que está 
a acontecer há anos a esta 
parte, um pouco por todo 
o Mundo e mesmo aqui, 
entre nós, em Moçambi-
que e também um pouco 
por toda a África Austral. 
Guerras e Violência que 
tendem a persistir.

Contudo, o que nos 
vale é que existe ain-
da (em quem exite, claro 
está!) UMA VONTADE 

FIRME DE RECUSAR, 
como se pode, tarefas de 
destruição que são, ao fim 
e ao cabo, jogo de submis-
são e de domínio. Hoje 
mais do que nunca, há que 
dizê-lo com frontalidade. 

E a verdade é que ne-
les fomos vivendo e temos 
vivido desde sempre — e 
contra eles vamos conti-
nuar, também, a tentar Vi-
ver — se é que ainda há 
Esperança e Bom Sen-
so na Humanidade e so-
bretudo naqueles que go-
vernam o Mundo em que 
habitamos, cada vez mais 
transformado num verda-
deiro caos imprevisível...       

NGANI, 16 Dezembro de 2024

Uma herança desoladora
(Ao Luís Munguambe Júnior com

Amizade, esta reflexão de Esperança)



8 PENSAMENTOS À TONA                                      
Juleca Paposseco

Professora, Cronista e Gestora de Conflitos

NGANI, 16  de Dezembro de 2024

Precisa gritar?

U
ma mãe 
e s t a v a 
sentada 
num cor-
redor de 

um hospital. Com as suas 
mãos levantadas, de olhos 
fechados, mostrava uma 
concentração invulgar. 
Ela fazia-se acompanhar 
por três senhoras. Talvez 
fossem familiares, ami-
gas ou mesmo vizinhas, a 
verdade é que estavam to-
das sentadas lado a lado, 
do lado direito do corre-
dor. A esquerda havia um 
quarto, o dos cuidados in-
tensivos, alguns preferem 
chamar de “sala de reani-
mação”. 

Com isso, percebia-se 
logo, que as senhoras ti-
nham um familiar em 
estado crítico. Isto justifi-
ca o comportamento da 
senhora, com as mãos 
levantadas ao céu. Ela es-
tava orando a Deus. Mes-
mo em silêncio, deu para 
notar a conversa que ela 
estava tendo com Deus. 
Em silêncio aos olhos dos 

homens. Isto recordou-
-me do Mateus 6:6 que 
nos diz “Mas tu, quando 
orares, entra no teu quar-
to e, fechando a porta, ora 
a teu Pai que está em se-
creto; e teu Pai, QUE  VÊ 
EM SECRETO, te recom-
pensará.”

A senhora do hospital 
parecia estar em conexão 
com Deus, daquelas que 
muita das vezes aconte-
cem em casos extremos. 
Estar em desespero é a 
melhor definição que po-
díamos dar aquele mo-
mento ou melhor aquela 
situação em que a senho-
ra estava a vivenciar com 
o seu doente num quar-
to, com o acesso restrito, 
onde só os médicos en-
tram por vezes correndo, 
por vezes, com os passos 
normais cochichando en-
tre eles e por outras vezes 
passam tentando não en-
carar o rosto dos familia-
res por ali sentados.

Nesta situação, os mé-
dicos parecem tudo fazer 
para salvar o paciente, 

não há mais nada a fazer, 
se não ter uma conversa 
com Deus. Uma conver-
sa sincera e de coração 
aberto, a verdadeira ora-
ção. Só Deus  e o crente. 
Neste momento o crente 
percebe que a única coisa 
a fazer é mesmo a oração, 
não há espaço para outras 
alternativas. Vendo um 
cenário deste tipo, chego 
a conclusão de que con-
cordo com os que dizem 
que a verdadeira oração é 
feita nos bancos dos hos-
pitais. Concordo com os 
que dizem também, que 
a fé em Deus aumenta a 
100% em bancos dos hos-
pitais que em qualquer 
outro lugar. Contudo por 
ali, as orações são feitas 
em silêncio. Só o coração 
conversa com Deus.

Assim sendo, qual é a 
necessidade das igrejas, 
conectarem aparelhos 
de sons ao volume mais 
alto possível nos nossos 
bairros? Isto cria poluição 
sonora sem necessidade. 
Pois nos bairros tem gen-

te, de todas as igrejas. Há 
realmente necessidade 
de poluir todo ambiente, 
com microfones ligados 
em orações? Para chamar 
atenção de quê? De Deus? 
É realmente necessário 
gritar para Deus ouvir a 
nossa oração?

Não que eu esteja con-
tra alguma religião, e des-
de já peço desculpas aos 
caros leitores mais sensí-
veis que se sentirão ata-
cados por este texto que 
na verdade de ataque não 
tem nada, mas é muito 
triste ter que reclamar do 
barulho duma igreja pelas 
televisões e rádios, pois 
fica a parecer que somos 
contra religiões, ou contra 
uma dada igreja.

A verdade é que as apa-
relhagens ligadas ao volu-
me mais alto possível in-
comodam os moradores, 
e principalmente aos que 
não fazem parte daquela 
congregação. Estes por 
vezes querem ter um dia 
calmo, com sua família, 
mas não podem ter por 
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que são vizinhos de uma 
igreja, que apodera do 
ambiente de todo o bair-
ro. Penso que não há ne-
cessidade para perturbar 
os moradores do bairro 
circunvizinho, pois cada 
um está no seu quintal e 
há que respeitarmos uns 
aos outros. Cada um é li-
vre de escutar o que qui-
ser, então não acho justo 
obrigarmos um bairro 
inteiro a ouvir o que nós 
queremos. Se essa for a 
única forma de rezar ou 
de orar talvez seria bom, 
afastarmos esse tipo de 
igrejas das zonas residên-
cias. Assim tanto a igreja 
como os moradores pode-
rão ficar à vontade. Con-
tudo, vamos juntos reflec-
tir mais uma vez sobre o 
que Mateus 6:6  diz “Mas 
tu, quando orares, entra 
no teu quarto e, fechando 
a porta, ora a teu Pai que 
está em secreto; e teu Pai, 
QUE  VÊ EM SECRE-
TO, te recompensará.

Que Deus nos perdoe, e 
nos abençoe! 

PUBLICIDADE



P
ara a igreja em 
geral, sobretu-
do a cristã, os 
divórcios são 

invariavelmente inconce-
bíveis, por isso inaceitáveis 
e descabidos. O padre e o 
pastor, para além da mis-
são evangelizadora, exis-
tem para celebrar matrimó-
nios e demais sacramentos, 
mas raras ou nenhumas 
vezes requisitam dos seus 
resguardos a autoridade 
para dissolver seja lá o que 
fôr como acontece com os 
juizes conservadores. En-
contrei estes versículos na 
Bíblia Sagrada para confe-
rir isto:  “Todo aquele que 
se divorciar de sua mulher 
e se casar com outra mu-
lher, estará cometendo 
adultério contra ela. E, se 
ela se divorciar de seu ma-
rido e se casar com outro 
homem, estará cometendo 
adultério” (Marcos 10: 11 
e 12). Mais ainda saquei 
mais isto do mesmo livro 
sagrado: “Todavia, aos ca-
sados mando, não eu, mas 
o Senhor, que a mulher 
não se aparte do marido. 
Se, porém, se apartar, que 
fique sem casar, ou que se 
reconcilie com o marido; 
e que o marido não deixe 
a mulher” (1° Coríntios 7: 
10). 

É bem interessante em-
balar-se nesta constante 
ladainha que me parece o 
melhor argumento apre-
sentado e defendido pelos 
moralistas; hoje, curiosa-
mente e por conveniência, 
muitos políticos confessos 

Como sair do presente problema 
pós eleitoral? - Um jeito típico da 
Igreja(?), requisitado pelos políti-

cos; da FRELIMO
e tantos disfarçados de 
académicos e de religio-
sos procuram usar desta 
ferramente argumental 
para salvar o vínculo en-
tre o Povo e o Governo 
da Frelimo. Mas a relação 
acre, crítica, grosseira e 
inconciliável transbordou 
para fora do quarto e, de-
pois, do quintal também, e 
está às vistas de todos; os 
vizinhos e todos os ache-
gados sabem de tudo, os 
membros da igreja andam 
todos carrancudos da ver-
gonha do que vêem e ou-
vem, por isso, murmuram 
e se livram de toda essa 
vergonha, fofocando por 
todo o lado como a Covid 
19 se espalhou por todo o 
mundo. Apesar de tudo 
isso, os servos de Deus e 
discípulos de Cristo ainda 
acreditam na manutenção 
desta relação e aduzem os 
versículos acima e tantos 
outros que a Bíblia Sagra-
da imortaliza, para apelar 
e persistir na indissolubili-
dade da relação.

É esta realidade aplicá-
vel para o caso político que 
se vive em Moçambique? 
É verdade que sempre se 
fez crer, mesmo sendo in-
verdade quimérica, que a 
FRELIMO e o Povo Mo-
çambicano são duas faces 
da mesma moeda. Os mais 
velhinhos assim dizem e os 
próprios da Frelimo dedi-
cam-se a repetir e reiterar 
isto, que todos somos da 
Frelimo, que estudamos 
graças a Frelimo, que nos 
formamos e trabalhamos 

nas instituições e empresas 
da Frelimo, etc., etc. São 
da Frelimo todos aqueles 
que formaram os outros 
partidos políticos, os da 
Renamo, os do MDM, os 
do PODEMOS (hoje), os 
do PIMO... todos são da 
Frelimo que, por alguma 
razão, saíram dela. É co-
mum ouvir-se isto, “não 
fosse a Frelimo, não terias 
alcançado esse grau aca-
démico, essa posição no 
trabalho”, etc., etc. Mui-
tos falam tudo isto com 
total convicção. Todavia, 
a malta toda que produ-
ziu e editou este refrão e o 
recita com todas as vozes 
e melodias em cada mo-
mento e situação como se 
se tratasse de “Ave Maria” 
doutrinal, não foi educada 
nem formada pela Freli-
mo, mas, sim, pelo outro 
regime, o colonial portu-
guês e outros. No entanto, 
nunca ninguém, de entre 
todos eles, aparece em pú-
blico a louvar o tal siste-
ma político-governamen-
tal que o tornou pessoa 
culta, com personalidade 
que exibe. É tal coisa da 
igreja, dizer que o homem 
e a mulher (não sei se o 
mesmo é aplicável para os 
homoxessuais), quando se 
casam, tornam-se uma só 
carne, mesmo, a olho nú, 
continuarmos a ver duas 
pessoas diferentes, com 
pensamentos diferentes, 
vontades e desejos diferen-
tes até antagónicos... E isto 
só se enquadra no domínio 
filosófico ou dogmático ou 

de outras hermenéuticas, 
apenas para prolongar e ou 
mesmo perpetuar a dor e o 
sofrimento de uns, por um 
lado, e perdurar e eternizar 
o domínio e a bem-aven-
turança dos outos, por ou-
tro. As sociedades sempre 
foram assim e só mudam 
quando aparece um here-
ge, um louco.

Quis a vida reservar aos 
moçambicanos esta fase, 
da extrema tensão da rela-
ção entre o povo e o gover-
no da Frelimo; alguns que 
se armam de cautelosos 
ou afectados ou afetuosos 
preferem que se diga que é 
uma minoria ou uma par-
te dos moçambicanos que 
se zangou, que está nas 
ruas a protestar, a exigir 
o fim do regime; um fim, 
conforme se diz, expresso 
pela vontade do povo nas 
urnas a Nove de Outubro 
deste 2024. De tudo quan-
do se fala, nas Tvs, nas rá-
dios, nos jornais, nas redes 
sociais, um denominador 
comum ressalva, todos 
convergem na ideia de 
que o processo todo desta 
eleições foi marcado por 
irregularidades e vícios, 
quase todos dizem que es-
tas eleições foram as mais 
vergonhosas, porque as 
uras foram enchidas até 
transboradarem, as actas 
e editais abusados, dele-
gados e mandatários dos 
partidos proibidos de estar 
aonde deviam estar, agen-
tes da polícia envolvidos 
em actos de intimidação, 
etc., etc. Mais ainda, o pró-

prio presidente da Comis-
são Nacional de Eleições 
reconheceu haver um sem 
fim de problemas que ele e 
seus pares escusaram-se de 
analisar.

Todos vem dizendo 
isso. Todos corroboram 
que as eleições não fo-
ram credíveis, que quem 
foi anunciado vencedor 
pelo órgão supremo deste 
processo não pode ser le-
gítimo. Mas, curiosamen-
te, todos tendem a dar a 
entender que é melhor as 
coisas continuem como 
estavam: o Povo continuar 
a ser governado pela Freli-
mo, e a Frelimo continuar 
a governar o Povo, porque 
esta relação vem de longe, 
são quarenta e nove anos 
de convivência. Há toda a 
necessidade de compreen-
são, da parte do Povo, que 
as coisas, deste vez, serão 
diferentes e melhores. 

A Frelimo acha que não 
deve ser adúltera, claro 
que não será, porque não 
terá outro povo para gover-
nar. Mas ela não quer que 
o Povo moçambicano seja 
adúltero, ao aceitar um 
divórcio litigioso, para se 
juntar ao outro governan-
te, se calhar sem experiên-
cia nenhuma, que, talvez, 
poderá ser pior. Nisto tudo 
apenas o Povo deverá es-
colher, porque só ele sabe 
o que sente e quais os seus 
anseios. O resto não inte-
ressa nem importa nada 
ao Povo, nem a honra nem 
prestígio, que o tempo aju-
da a construir tudo isso.  

TSHIMBA YANYA
rosariogwambe@gmail.com

Rosário Guambe

NGANI, 16 de Dezembro de 2024
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10 Opinião

Luís Munguambe Júnior

Q
uem somos 
nós, afinal? 
C i d a d ã o s , 
e l e i t o r e s , 

contribuintes? Parece que 
para o sistema, somos 
apenas peças num jogo de 
xadrez, movidas ao sabor 
das conveniências. E, no 
entanto, há um limite para 
tudo. Chega o momento 
em que o POVO, farto de 
ser explorado dentro do 
seu próprio País, levanta 
a voz e grita um sonoro 
“BASTA!” – porque, con-
venhamos, não há ouvidos 
que resistam a um coro de 
insatisfação bem afinado.

Nos últimos tempos, te-
mos assistido a uma cena 
digna de cinema: pessoas 
saindo às ruas, não para 
passear, mas para protes-
tar. E, no entanto, cha-
mam-nos “desordeiros” 
e “causadores de proble-
mas”, mas não é curioso 
como a “desordem” só 
aparece quando os direitos 
começam a desaparecer? 
Protestos são vistos como 

“caos” – mas, sinceramen-
te, caos maior não seria 
continuar a viver numa 
realidade onde o governo 
nos “protege” enquanto 
nos sufoca? Têm medo 
que o POVO grite, que o 
POVO reclame, e mais 
ainda, que o POVO tome 
consciência da força que 
tem. Mas será que eles já 
se deram conta de que a 
“ordem” que tanto defen-
dem foi a mesma que igno-
rou a fome, o desemprego, 
a desigualdade, a falta de 
esperança? A mesma or-
dem que impõe o silêncio 
sobre quem já não aguen-
ta mais? O POVO não é 
ingênuo – e muito menos 
paciente – para sempre.

Cara sem vergonhae e 
ainda dizem: “o POVO 
não sabe o que quer”, 
como se o fato de não ha-
ver um manifesto unifor-
mizado tornasse a revolta 
sem propósito. Ah, que 
conveniente! O curioso é 
que quem está no poder, 
supostamente mais edu-

cado e esclarecido, parece 
não ter grandes habilida-
des para compreender as 
frustrações diárias da po-
pulação. Talvez os nossos 
problemas estejam fora do 
alcance daquelas mesas de 
reuniões, onde os discur-
sos são escritos com um 
distanciamento quase clí-
nico.

E então, para onde vai 
toda a indignação? O tem-
po passa, as manifestações 
continuam e aquele cli-
ma de conspiração vai se 
tornando mais denso. Os 
olhos do POVO brilham 
de desconfiança enquanto 
as promessas se multipli-
cam sem nunca se mate-
rializarem. Fica cada vez 
mais claro que as palavras 
são apenas palavras, e as 
necessidades reais conti-
nuam a ser empurradas 
para o fundo da gaveta. 
Entre cartilhas de cida-
dania e discursos oficiais 
sobre “direitos e deveres”, 
somos confrontados com 
a dura realidade: “cida-

dania” virou uma palavra 
bonita, destinada aos pa-
lanques, mas bem longe 
de nossa vida real. E as 
promessas de “represen-
tação”? Ah, essas surgem 
em cada esquina, mas 
quando foi que algum po-
lítico realmente nos per-
guntou o que queremos? 
Parece que o nosso papel 
é apenas aplaudir, como 
uma audiência cativa, en-
quanto o espetáculo políti-
co segue com personagens 
que mal sabemos quem 
são.

E talvez esse seja o 
plano camarada: man-
ter o POVO num eterno 
“aguardar para ser aten-
dido”. Prometem-nos que 
o nosso momento está 
próximo, que a nossa voz 
será ouvida – mas a cada 
campanha, as palavras são 
recicladas e os rostos são 
trocados, e lá estamos nós 
de novo, na mesma posi-
ção. A esperança, por fim, 
converte-se em resigna-
ção. Até quando seremos 

meros espectadores, en-
quanto o show continua?

Então, quando o POVO 
diz “BASTA!”, essa pa-
lavra carrega uma força 
que os camaradas subesti-
mam. É mais do que uma 
revolta; é o desejo de um 
novo capítulo. Que pos-
samos transformar o des-
contentamento em uma 
força real para mudar as 
regras do jogo. Porque, no 
fim das contas, a verdadei-
ra revolução não acontece 
nas ruas; ela acontece den-
tro de cada um de nós. E 
quando o povo desperta 
para essa verdade, as cor-
tinas finalmente começam 
a cair. A grande questão 
é: até quando vão ignorar 
o grito que vem de baixo? 
Porque uma coisa é certa: 
quando o povo decide fa-
zer-se ouvir, nem mesmo 
o mais alto dos palácios 
ou o mais poderoso dos 
discursos é suficiente para 
calar o que se tornou im-
possível de ser contido.

A revolta das populações

NGANI, 16 de Dezembro de 2024
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A 
L i b e r d a d e 
de Imprensa 
e o Direito à 
Informação 

são direitos fundamen-
tais consagrados na Cons-
tituição da República de 
Moçambique (Artigo 48) 
e nas Leis de Imprensa 
(18/91 de 10 de Agosto) 
e do Direito à Informação 
(34/2014, de 31 de De-
zembro). Estes instrumen-
tos e outros internacionais 
de que Moçambique é sig-
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N
as elei-
ções autár-
quicas de 
2023, Gi-

quira teve como adversá-
rios Paulo Vahanle, então 
edil, pelo partido Rena-
mo, Carlos Saíde do Mo-
vimento Democrático de 
Moçambique (MDM), 
Santos Almeida pela Ac-
ção do Movimento Uni-
do para Salvação Integral 
(AMUSI), Rachade Car-
valho, falecido, pela Nova 
Democracia, Dias Cou-
tinho pelo partido PO-
DEMOS, e Gamito dos 
Santos da Associação Ko-
xukuru. 

Apesar da forte concor-
rência, Giquira conseguiu 
conquistar a confiança do 
eleitorado, sendo eleito 
para dirigir os destinos da 
terceira maior cidade do 
país. No dia 7 de Feverei-
ro de 2024, ele tomou pos-
se como o 5º presidente 

do Conselho Autárquico 
de Nampula, sucedendo 
a Paulo Vahanle (Rena-
mo), Mahamudo Amura-
ne (falecido, MDM), Cas-
tro Sanfins Namuaca e 
Dionísio Chereua, ambos 
pela Frelimo.

Giquira rapidamente 
constituiu o seu elenco e 
no dia 19 de Fevereiro de 
2024, tomaram posse os 
seguintes colaboradores: 
Bernardo Francisco para 
Administração e Recur-
sos Humanos; Augusto 
Tauancha para Mercados 
e Feiras; Cláudia Marques 
para Actividades Econó-
micas; Pereira Napuanha 
para Finanças, Planifica-
ção e Património; Mus-
tafa Amisse para Manu-
tenção e Obras; Carlos 
Furumula para Transpor-
tes, Comunicação e Tec-
nologia; Ângela Benesse 
para Educação, Cultura, 
Juventude e Desporto; 
Baulto Duarte para Saú-
de, Género e Acção So-
cial; Assane Ussene para 
Salubridade e Gestão Fu-
nerária; e Stefan Marce-
lino para Infraestruturas, 
Urbanização e Meio Am-
biente. Também foram 
empossados Carlos Coe-
lho e Luciano Augusto 
como assessores jurídico 
e administrativo, respeti-
vamente.

Na ocasião, Giquira 
destacou a importância 
da entrega abnegada por 
parte dos empossados, 
lembrando-lhes da res-
ponsabilidade de aplicar 

os seus conhecimentos 
para resolver com urgên-
cia os problemas que afli-
gem a cidade.

Logo no início da sua 
gestão, Giquira se depa-
rou com uma cidade mar-
cada por lixo acumulado, 
falta de transporte públi-
co, buracos nas estradas 
e tantos outros proble-
mas. Uma das suas pri-
meiras acções foi a remo-
ção do lixo, um problema 
há muito tempo clama-
do pela população, espe-
cialmente nas áreas mais 
afectadas pela insalubri-
dade, um verdadeiro aten-
tado à saúde pública. Este 
gesto foi uma das suas 
promessas de campanha, 
e edil se comprometeu a 
devolver o brilho à cidade 
de Nampula.

Com o apoio do em-
presariado local, Giquira 
lançou no dia 10 de Fe-
vereiro de 2024 a campa-
nha de remoção de lixo 
no mercado grossista de 
Waresta. Rapidamente, 
os resíduos começaram 
a desaparecer, melhoran-
do a qualidade de vida da 
população. Igualmente, o 
autarca resgatou a prática 
de Amurane de divulgar 
a receita diária da cidade, 
garantindo maior trans-
parência na gestão mu-
nicipal e fortalecendo a 
confiança dos munícipes.

A pressão popular sobre 
as condições das vias de 
acesso na cidade também 
não foi ignorada. Mesmo 
com o período chuvoso 

dificultando a construção 
de estradas, Giquira to-
mou medidas imediatas, 
aplicando saibro nas vias 
mais afectadas. Embora o 
período chuvoso não seja 
ideal para a reabilitação 
de vias, uma vez que pode 
comprometer a qualidade 
do asfalto, o autarca não 
hesitou em atender às ne-
cessidades mais urgentes.

Diante dos poucos re-
cursos encontrados nos 
cofres municipais, Giqui-
ra recorreu a um emprés-
timo de 50 milhões de 
meticais para cobrir ca-
sos emergenciais enquan-
to aguardava o repasse do 
Fundo de Compensação 
Autárquica (FCA) por 
parte do governo central.

Com o fim das chuvas, 
a primeira grande acção 
foi o lançamento da pri-
meira pedra para a reabi-
litação da estrada de Mar-
rere, uma obra importante 
que os edis anteriores não 
conseguiram concluir. A 
estrada de Marrere, con-
siderada um ponto crítico 
devido à sua ligação com 
várias infraestruturas es-
senciais, como o Hos-
pital Geral de Marrere 
(HGM), a Universidade 
Lúrio (UniLúrio) e a Di-
reção Provincial da Ciên-
cia e Tecnologia, Ensino 
Superior e Técnico Pro-
fissional (DPCTESTP), 
foi uma prioridade para 
Giquira. Até o momen-
to, a obra encontra-se na 
fase final, faltando apenas 
ajustes nas valas de dre-

nagem, cobertura de mais 
uma camada do asfalto e 
rampas, com previsão de 
conclusão ainda este ano.

Giquira investiu tam-
bém na melhoria das ave-
nidas e ruas da cidade 
não só colocando semá-
foros, mas também orga-
nizando o piso, com des-
taque para o bairro nobre 
de Muahivire, cujas vias 
por muito tempo foram 
uma dor de cabeça para 
os motoristas. Em Agosto 
de 2024, Giquira deu iní-
cio à construção de raiz 
da Avenida Samora Ma-
chel, que atravessa im-
portantes pontos da cida-
de, incluindo o Hospital 
Central de Nampula. As 
obras estão em fase avan-
çada, superando os desa-
fios geográficos que difi-
cultavam a reabilitação.

O autarca também fez 
avanços significativos na 
área de transportes, re-
cuperando sete dos vin-
te autocarros adquiridos 
durante a gestão de Amu-
rane. A expectativa é que 
50 novos autocarros se-
jam alocados à cidade 
em Janeiro, para atender 
à crescente demanda, es-
pecialmente numa cidade 
com mais de 800 mil ha-
bitantes.

Ainda no ano em cur-
so, o edil de Nampula lan-
çou a primeira pedra para 
a construção do mercado 
do peixe vulgo Belenen-
ses. A infraestrutura vai 
custar um milhão de dó-
lares estará equipada de 
material moderno para 
conserva de produtos 
frescos. Os feitos de Luís 
Giquira, que inicialmente 
eram uma incógnita, de-
monstraram o seu com-
promisso com a melhoria 
da qualidade de vida dos 
munícipes de Nampula. 
Em menos de um ano de 
gestão, ele conseguiu re-
solver problemas que o 
seu antecessor não foi ca-
paz de solucionar.

O jornal NGANI, Luís 
Giquira atribui esta men-
ção honrosa ao presiden-
te como reconhecimento 
do seu trabalho. Continue 
assim e esperamos que os 
próximos anos sejam de 
grandes sucessos, para a 
nossa bela Nampula. 

Gestão Giquira: Desafios superados e resultados 
visíveis em Nampula

Luís Giquira: da incerteza ao progresso concreto e notável da cidade de Nampula

Luís Giquira é 
o quinto edil de 
Nampula desde 
a implementa-
ção das primeiras 
eleições autárqui-
cas em 1999. A 
sua candidatura 
não foi vista ini-
cialmente como 
uma aposta forte 
nas eleições mu-
nicipais de 2023, 
mas o destino 
sorriu para ele. 
O empresário, 
com um percurso 
sólido no sector 
industrial, teve 
a oportunidade 
de concorrer ao 
cargo mais dese-
jado da autarquia 
de Nampula e 
aceitou o desafio, 
apesar das difi-
culdades à frente.

AGOSTINHO MIGUEL
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Mais Integridade: O pilar da transparência nas 
eleições moçambicanas de 2024

A 
actuação do 
Consórcio 
c o m e ç o u 
com a ob-

servação da campanha 
eleitoral, iniciada em 24 
de Agosto de 2024. Com 
observadores posiciona-
dos em 80 distritos das 
três regiões do país, o 
Consórcio monitorou de 
perto todas as actividades 
eleitorais. O objectivo era 
identificar, denunciar e 
responder rapidamente a 
qualquer irregularidade, 
garantindo que o proces-
so eleitoral fosse conduzi-
do de acordo com os prin-
cípios constitucionais e as 
leis moçambicanas.

Durante o período de 
recenseamento eleitoral, 
o Consórcio propôs a re-
marcação das datas para 
evitar o pico da época 
chuvosa, demonstrando 
uma preocupação ge-
nuína com a inclusão e 
a acessibilidade dos elei-

tores. Esta acção foi fun-
damental para assegurar 
que todos os cidadãos 
tivessem a oportunidade 
de se registar e participar 
das eleições, sem enfren-
tar obstáculos logísticos 
significativos.

No dia das eleições, 
09 de Outubro de 2024, 
o Consórcio Mais Inte-
gridade esteve presente 
em todos os locais de vo-
tação, garantindo que o 
processo fosse conduzido 
de maneira justa e trans-
parente. 

A presença dos obser-
vadores ajudou a criar 
um clima de confiança 
entre os eleitores, promo-
vendo o respeito pelos 
direitos humanos e a não 
violência. Além disso, o 
Consórcio trabalhou em 
estreita colaboração com 
as autoridades eleitorais 
para corrigir qualquer 
mau funcionamento ob-
servado durante o dia da 
votação.

Após o encerramento 
das urnas, o Consórcio 
Mais Integridade desem-
penhou um papel vital na 
contagem e publicação 
dos resultados. Através 
de um sistema de obser-
vação eleitoral robusto, o 
Consórcio garantiu que 
os resultados fossem di-
vulgados de maneira pre-
cisa e oportuna, permi-
tindo que todas as partes 
interessadas avaliassem a 
legitimidade do processo 
eleitoral.

O trabalho do Consór-
cio Mais Integridade no 
ano de 2024 não passou 
despercebido. A sua de-
dicação à promoção de 
eleições livres e justas foi 
amplamente reconheci-
da tanto a nível nacional 
quanto internacional. 

A actuação do Con-
sórcio serviu como um 
modelo de integridade 
e transparência, contri-
buindo significativamen-
te para o fortalecimento 
da democracia em Mo-
çambique e garantir um 
processo eleitoral justo, 
transparente e inclusivo, 
reforçando a confiança 
dos cidadãos na democra-
cia moçambicana.

Impacto e Reconheci-
mento

Num movimento co-
rajoso e significativo, há 
dias o Consórcio Mais 
Integridade recusou-se 
a entregar os editais das 

eleições gerais de 09 de 
Outubro de 2024 ao Con-
selho Constitucional. 
Esta decisão, liderada 
por figuras proeminen-
tes como Edson Cortês, 
director do Centro de In-
tegridade Pública (CIP) 
e Jeremias Langa, presi-
dente do MISA Moçam-
bique, foi fundamentada 
em razões sólidas e um 
compromisso inabalável 
com a verdade e a inte-
gridade do processo elei-
toral.

O Consórcio justificou 
a sua recusa com base em 
evidências de fraude elei-
toral. Durante o proces-
samento dos editais, espe-
cialmente nas províncias 
de Nampula e Zambézia, 
onde foram identificadas 
discrepâncias significati-
vas entre os votos conta-
bilizados nas urnas e os 
resultados apresentados 
nos editais. Essas irregula-
ridades incluíam o uso ex-

cessivo de votos especiais, 
votos múltiplos, anulação 
e invalidação de votos da 
oposição, enchimento de 
urnas e até aliciamento de 
delegados dos partidos da 
oposição 

A decisão do Mais In-
tegridade de não entregar 
os editais ao Conselho 
Constitucional foi ampla-
mente reconhecida como 
um acto de coragem e 
integridade. Este posi-
cionamento fortaleceu a 
confiança dos cidadãos 
na democracia moçambi-
cana e destacou a impor-
tância de organizações da 
sociedade civil na prote-
ção dos processos demo-
cráticos. 

O Consórcio Mais In-
tegridade, sob a lideran-
ça de Jeremias Langa, 
demonstrou um compro-
misso exemplar com a 
verdade e a integridade 
eleitoral em 2024. 

Parte da equipa do Mais Integridade

O ano de 2024 
foi marcado 
por um traba-
lho exemplar do 
Consórcio Mais 
Integridade, que 
desempenhou 
um papel crucial 
em todas as eta-
pas das eleições 
gerais realizadas 
em 09 de Outu-
bro. Desde a ob-
servação da cam-
panha eleitoral 
até a divulgação 
oficial dos resul-
tados, o Consór-
cio demonstrou 
um compromisso 
inabalável com 
a transparência, 
a integridade e 
a promoção de 
uma cultura de 
não violência.

VICTOR XAVIER
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O
r g a n i z a d o 
pela Agên-
cia do Clus-
ter Verde de 

Mpumalanga, a unida-
de de implementação do 
projeto, com o apoio dos 
Fundos de Investimen-
to Climático e do Ban-
co Africano de Desenvol-
vimento, o programa de 
uma semana teve como 
peça central um workshop 
de um dia sobre género. 

Também foi combi-
nado com vários outros 
eventos, nomeadamente 
o lançamento oficial do 
Projeto Just Energy Tran-
sition Jobs First da África 
do Sul, a visita de Patrícia 
Pena, Vice-Ministra Ad-
junta dos Assuntos Glo-
bais do Canadá, e a for-
mação da Unidade de 
Implementação do Pro-
jeto e de funcionários go-
vernamentais provinciais 
sobre as regras e regula-
mentos do Banco em ma-
téria de aquisições, gestão 
financeira e desembolso.  

“Estamos orgulhosos 
de apoiar o workshop so-
bre Igualdade de Géne-
ro numa Transição Ener-
gética Justa e o Projeto 
“Jobs First” da África do 
Sul, promovendo os obje-
tivos da economia verde 
de Mpumalanga, a cria-
ção de emprego e uma 
transição justa e de baixo 
carbono”, afirmou Nko-
sinathi Nkonyane, Dire-
tor Executivo da Agência 
do Cluster Verde de Mpu-

malanga.  A Vice-Minis-
tro Adjunta dos Assuntos 
Globais do Canadá, Patri-
cia Pena, comentou: “Fe-
licitamos o Governo da 
África do Sul pela sua li-
derança, ambição e parce-
ria connosco. Através dos 
Fundos de Investimen-
to Climático, estamos a 
apoiar programas de sen-
sibilização e de promoção 
para criar liderança a par-
tir de dentro”. 

Estes eventos reuniram 
funcionários governa-
mentais nacionais e pro-
vinciais, a Unidade de 
Gestão do Projeto Just 
Energy Transition, orga-
nizações da sociedade ci-
vil, incluindo grupos de 
mulheres e organizações 
de jovens, agências de de-
senvolvimento bilaterais e 
multilaterais, universida-
des e o setor privado para 
impulsionar mudanças in-
clusivas e sustentáveis. 

Através do envolvi-
mento direto com os ato-
res locais, o Projeto está 
a promover um ambiente 
de colaboração em que é 
dada prioridade às ideias 
das bases, construindo ali-
cerces para uma transição 
energética mais inclusiva, 
que se centra nas necessi-
dades da comunidade. 

Um dos pontos altos da 
semana foi o lançamen-
to do projeto Just Ener-
gy Transition Jobs First 

da África do Sul. Apoia-
do pelo Banco Africa-
no de Desenvolvimento, 
Fundos de Investimen-
to Climático, Irish Aid, 
Agência Francesa de De-
senvolvimento, e pelo 
ABSA Bank, este projeto 
centra-se no reforço das 
instituições e na capaci-
tação das comunidades 
locais em Mpumalanga, 
criando oportunidades 
de emprego sustentável 
através da igualdade de 
género, inclusão social e 
desenvolvimento de com-
petências.  

O Dr. Babatunde Omi-
lola, diretor da divisão 
de Desenvolvimento Hu-
mano do Banco Africa-
no de Desenvolvimento, 
sublinhou: “Este projeto 
é um marco fundamental 
no avanço de uma transi-
ção energética justa para a 
África do Sul, dando prio-
ridade à energia sustentá-
vel, à criação de emprego, 
à igualdade de género e à 
inclusão social – garantin-
do que a mudança para 
uma economia verde be-
neficia todos, especial-
mente em Mpumalanga”. 

As atividades do proje-
to Just Energy Transition 
Jobs First da África do Sul 
foram discutidas com um 
dos parceiros estratégicos, 
a UVU Africa, num proje-
to para mulheres agricul-
toras em Bushbackridge.  

As beneficiárias recebe-
rão formação sobre agri-
cultura sustentável e in-
teligente e receberão um 
kit digital (tablets e dados) 
para apoiar o seu traba-
lho. Suhana Bisnath, Di-
retora de Estratégia e De-
sign de Produtos da UVU 
África, declarou: “Esta-
mos ansiosos por conti-
nuar a colaborar com par-
ceiros de todos os setores 
para garantir que o ‘jus-
to’ na Transição Energéti-
ca Justa se concretize em 
todos os cantos de Mpu-
malanga e não só. Juntos, 
podemos criar um mo-
delo de progresso que dá 
prioridade à inclusão e à 
inovação, construindo um 
futuro em que ninguém é 
deixado para trás”.  

Outras iniciativas de-
batidas incluem a criação 
de um Gabinete de Gé-
nero na Agência do Clus-
ter Verde de Mpumalanga 
para facilitar o diálogo en-
tre as mulheres, o mapea-
mento das mulheres em-
presárias e o aumento da 
colaboração entre as redes 
de mulheres na provín-
cia. O mandato da AFD 
na África do Sul apoia a 
Transição Energética Jus-
ta, abordando a pobreza, 
a desigualdade e as di-
mensões sociais da tran-
sição energética através 
de um empréstimo basea-
do em políticas centradas 

na governação, no acesso 
à energia e na diversifica-
ção económica. A igual-
dade de género é uma 
prioridade fundamental, 
tendo a AFD colaborado 
com a Agência do Clus-
ter Verde de Mpumalanga 
para integrar considera-
ções de género no projeto 
SAJJOF. 

Em conjunto, o 
workshop sobre género 
e o projeto “Just Ener-
gy Transition Jobs First” 
da África do Sul refletem 
o compromisso do Ban-
co e dos seus parceiros de 
integrar o género e a in-
clusão social nas inicia-
tivas climáticas. Estes es-
forços alinham-se com o 
objetivo mais amplo de 
promover a parte “justa” 
da Transição Energética 
Justa, não deixando nin-
guém para trás, especial-
mente mulheres, crian-
ças e agregados familiares 
vulneráveis.  

“Estamos muito entu-
siasmados por apoiar o 
projeto SAJJOF e ansio-
sos por dar as boas-vindas 
às estrelas em ascensão 
da transição energética 
da África do Sul, que es-
tão a mostrar ao mundo 
como as mulheres podem 
liderar o caminho”, disse 
Nina Kolybashkina, Lí-
der de Género e Inclusão 
Social nos Fundos de In-
vestimento Climático. 

Uma série de 
eventos impac-
tantes realiza-
dos entre 12 e 
15 de novembro 
marcou vários 
avanços na pro-
moção da igual-
dade de género 
no processo de 
Transição Ener-
gética Justa da 
África do Sul. 

NGANI

 As beneficiárias receberão formação sobre agricultura sustentável e inteligente e receberão um kit digital (tablets e dados) para 
apoiar o seu trabalho



50 Anos depois: Associação Provincial de 
Futebol de Nampula conta com instalações 
próprias
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L
ocalizado ao 
longo da ave-
nida FPLM, 
cidade de 

Nampula, o imóvel foi ad-
quirido mediante aos fun-
dos dos sócios que não 
gostavam do calvário, de 
estar sempre a arrendar 
casa para o funcionamen-
to da entidade máxima 
que gere o futebol Nam-
pulense.

Sem entrar em detalhes 
sobre os valores da com-
pra da casa, o presidente 
da Associação Provincial 
de Futebol de Nampu-
la, apenas explicou que a 
aquisição do imóvel vai 
flexibilizar o trabalho de 

massificação do futebol ao 
nível desta província.

“Com as instalações 
próprias acreditamos na 
melhoria do nosso traba-
lho, tendo em conta os 
custos de casas por onde 
passámos. Aliás, não sei se 
é desse jeito que os meus 
antecessores trabalhavam. 
É difícil hoje você estar 
aqui, amanhã ali, mesmo 
que você tenha bons pla-
nos, acaba saindo errado 
por causa de mudanças”, 
rematou.

Pastola acusa os seus an-
tecedentes de serem cúm-
plices pelo actual estágio 
na Associação Provincial 
de Futebol de Nampula, 
porque o apoio vindo da 
Federação Moçambicana 
de Futebol (FMF) e seus 
parceiros terminavam em 
mãos alheias.

Para o presidente que 
também foi antigo árbitro 
de Futebol, entende que 
este tipo de espírito com-
promete o desenvolvimen-
to do desporto ao nível 
nacional e pede aos seus 
correligionários a seguir 
o seu exemplo na gestão 
da APFN, mesmo ciente 
da falta de recursos para o 
efeito.

“Nos tornava difícil exi-
gir aos clubes a terem os 
edifícios próprios porque 

Volvidos mais de 
50 anos que a As-
sociação Provin-
cial de Futebol de 
Nampula (APFN), 
funcionava em ca-
sas improvisadas, 
finalmente, já tem 
instalações próprias 
mercê dos esforços 
do actual elenco 
presidido por Janu-
ário Pastola.

nós não tínhamos. Da-
qui para diante, temos 
que começar a exigir que 
cada clube filiado na As-
sociação tenha uma casa 
própria mesmo que não 
cumpra com os requisitos 
internacionalmente acei-
tes”, avisou.

Quem também mos-
trou-se satisfeito com a 
proeza alcançada pela As-
sociação Provincial de Fu-
tebol são os desportistas. 
Domingos António Viola 
disse que, não fazia sen-
tido uma instituição que 
controla o futebol ao ní-
vel da província de Nam-
pula, não ter um edifício 
próprio.

“Aquilo não passava de 
uma vergonha. Como é 
possível uma associação 
que gere o futebol esteja a 
funcionar nas casas de alu-
guer. Para onde é que leva-
vam os fundos? A gestão 
como tal não é feita sem 
condições mínimas de tra-
balho e uma dessas condi-
ções é tendo sua própria 
casa”, disse Viola.

A fonte acrescentou 
que, “eu sei que a direção 
liderada por Pastola está 
interessada em trabalhar 
para mudar o estágio ac-
tual do nosso futebol, mas 
devemos acomodar jovens 
visionários na gestão do 

futebol, só assim, teremos 
um futebol justo e transpa-
rente”.

Pedro Fogão exorta ao 
presidente da Associação 
Provincial de Futebol a es-
tar em alerta sobre possí-
veis traições no seu elenco, 
uma vez que há quadros 
que vão crer se aproveitar 
do sucesso alcançado para 
manchar o seu nome.

Além de adquirir in-
fraestrutura, o elenco de 
Januário Pastola, conse-
guiu realizar  pela primei-
ra vez em Nampula, a As-
sembleia Extraordinária 
ocorrida no princípio des-
te ano, com único objec-
tivo revisão dos estatutos 
que eram usados desde 
1963 e diversos

Museu de Etnologia, onde fica a oficina de Paulino Alberto
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A 
queda do 
regime de 
Bashar al-
-Assad, que 

marcou o fim de um ci-
clo brutal na Síria, não é 
o fim de um sofrimento, 
mas possivelmente o co-
meço de um capítulo ain-
da mais sombrio. A Sí-
ria, durante anos marcada 
pela repressão, pela vio-
lência e pelo uso de armas 
químicas contra o seu pró-
prio povo, está agora dian-
te de um Futuro incerto. 
O que inicialmente pode-
ria ser visto como uma Vi-
tória para a Democracia 
e para a Liberdade está a 
ser eclipsado por uma as-
censão ainda mais peri-
gosa de forças jihadistas, 
que tomam o Poder, com 
Ahmed Al Sharaa à frente, 
impondo uma nova reali-
dade no País.

Este novo capítulo pare-
ce um reflexo de tendên-
cias geopolíticas obser-
vadas noutros contextos 
do Oriente Médio, como 
o Afeganistão e a Líbia, 
onde as quedas de dita-
duras se traduziram não 
na Paz, mas em um vá-
cuo de poder preenchido 
por extremistas. O facto 
de a Vitória contra Assad 
poder significar a ascen-
são de forças ainda mais 
radicais, que agora se po-
sicionam como os novos 
governantes, traz à tona 
questões desconfortáveis 
sobre as consequências 
de um regime mais tolera-
do pelo Ocidente do que é 
frequentemente admitido.

Novo Talibã ou uma 
Revolução Radical?
Ahmed Al Sharaa, líder 

de um movimento jihadis-
ta agora com crescente in-
fluência na Síria, é uma fi-
gura que representa uma 
viragem drástica. Assim 
como o talibã no Afega-
nistão, Al Sharaa visa im-
plementar um regime is-
lâmico radical, com uma 
forte rejeição a qualquer 
influência ocidental. O 
movimento jihadista, li-
derado por ele, é ideolo-
gicamente mais alinhado 
com os interesses da Al-

-Qaeda e outros grupos 
terroristas. O apoio da po-
pulação síria a esse movi-
mento pode ser devido ao 
desespero de quem viveu 
anos sob o regime de As-
sad, mas as suas políticas 
radicais e repressivas, es-
pecialmente em relação 
às mulheres e aos direitos 
humanos, ameaçam trans-
formar a Síria num novo 
bastião do extremismo.

A ascensão de Al Sha-
raa traz à tona um debate 
crucial: o que está o Oci-
dente realmente a apoiar? 
Se Assad era uma dita-
dura brutal, a ascensão 
de grupos jihadistas que 
defendem uma ideologia 
igualmente opressiva, se 
não mais, representa uma 
vitória verdadeira?

O Colapso de Kadafi 
E o Caos pós-ditatorial
O que aconteceu na 

Líbia após a queda de 
Muammar Kadafi é uma 
lição clara sobre o perigo 
de não se ter uma estra-
tégia pós-conflito. Quan-
do Kadafi foi deposto em 
2011, a Líbia entrou num 
período de instabilidade 
profunda. A ausência de 
um governo central eficaz 
permitiu que milícias ri-
vais e grupos extremistas, 
como os da Al-Qaeda e 
Estado Islâmico, tomas-
sem o controle de várias 
regiões do País. Essa si-
tuação ilustra como a re-
moção de um Ditador não 
pode ser vista como uma 
vitória, a menos que seja 
seguida de um proces-
so claro de reconciliação 
e construção de um Esta-
do. A queda do regime de 
Bashar al-Assad, que mar-
cou o fim de um ciclo bru-
tal na Síria, não é o fim de 
um sofrimento, mas possi-
velmente o começo de um 
capítulo ainda mais som-
brio. A Síria, durante anos 
marcada pela repressão, 
pela violência e pelo uso 
de armas químicas contra 
o seu próprio povo, está 
agora diante de um futuro 
incerto. O que inicialmen-
te poderia ser visto como 
uma vitória para a demo-
cracia e para a liberdade 

está a ser eclipsado por 
uma ascensão ainda mais 
perigosa de forças jihadis-
tas, que tomam o poder, 
com Ahmed Al Sharaa à 
frente, impondo uma nova 
realidade no país.

Este novo capítulo pare-
ce um reflexo de tendên-
cias geopolíticas obser-
vadas noutros contextos 
do Oriente Médio, como 
o Afeganistão e a Líbia, 
onde as quedas de dita-
duras se traduziram não 
na paz, mas em um vá-
cuo de poder preenchido 
por extremistas. O facto 
de a vitória contra Assad 
poder significar a ascen-
são de forças ainda mais 
radicais, que agora se po-
sicionam como os novos 
governantes, traz à tona 
questões desconfortáveis 
sobre as consequências 
de um regime mais tolera-
do pelo Ocidente do que é 
frequentemente admitido.

Novo Talibã ou uma 
Revolução radical?

Ahmed Al Sharaa, líder 
de um movimento jihadis-
ta agora com crescente in-
fluência na Síria, é uma fi-
gura que representa uma 
viragem drástica. Assim 
como o talibã no Afega-
nistão, Al Sharaa visa im-
plementar um regime is-
lâmico radical, com uma 
forte rejeição a qualquer 
influência ocidental. O 
movimento jihadista, lide-
rado por ele, é ideologica-
mente mais alinhado com 
os interesses da Al-Qaeda 
e outros grupos terroristas. 
O apoio da população sí-
ria a esse movimento pode 
ser devido ao desespero 
de quem viveu anos sob 
o regime de Assad, mas 
as suas políticas radicais e 
repressivas, especialmen-
te em relação às mulheres 
e aos direitos humanos, 
ameaçam transformar a 
Síria num novo bastião do 
extremismo.

A ascensão de Al Sha-
raa traz à tona um debate 
crucial: o que está o Oci-
dente realmente a apoiar? 
Se Assad era uma ditadu-
ra brutal, a ascensão de 
grupos jihadistas que de-

fendem uma ideologia 
igualmente opressiva, se 
não mais, representa uma 
vitória verdadeira?

O Colapso de Kadafi 
E o Caos Pós-Ditato-

rial
O que aconteceu na 

Líbia após a queda de 
Muammar Kadafi é uma 
lição clara sobre o perigo 
de não se ter uma estra-
tégia pós-conflito. Quan-
do Kadafi foi deposto em 
2011, a Líbia entrou num 
período de instabilidade 
profunda. A ausência de 
um governo central efi-
caz permitiu que milícias 
rivais e grupos extremis-
tas, como os da Al-Qaeda 
e Estado Islâmico, tomas-
sem o controle de várias 
regiões do país. Essa si-
tuação ilustra como a re-
moção de um ditador não 
pode ser vista como uma 
vitória, a menos que seja 
seguida de um processo 
claro de reconciliação e 
construção de um Estado. 
Vamos esperar para der o 
desenrolar dos aconteci-
mentos, que em nossa opi-
nião deixam muito a dese-
jar...

E Como é Que Fica
Moçambique...?!
O mesmo acontece com 

Moçambique e com a 
FALTA DE CORAGEM 
da desição definitiva e es-
clarecedora por parte do 
Conselho Constitucional 
que «não ata nem desata». 
Enquanto isso, o País vi-
rou um autêntico Inferno 
e os demais Partidos Po-
líticos e os seus responsá-
veis — a começar pelos 
“metralhas” da FRELI-
MO — é que são os ver-

dadeiros responsáveis por 
toda esta situação dramá-
tica, em consequência de 
50 anos de (des)governa-
ção e roubos sucessivos ao 
Erário Público, relegando 
a População para a extre-
ma pobreza e falta de hori-
zontes. E o resultado está 
à vista... e não sabemos 
como tudo isto vai termi-
nar. Esperamos que não 
seja numa Guerra Civil. 

E a verdade — DOA A 
QUEM DOER — é que 
Venâncio Mondlane, do 
Partido PODEMOS foi/é 
o Vencedor absoluto das 
Eleições Presidenciais de 
Outubro de 2024, pois está 
provado que as Urnas fo-
ram viciadas e que os Bo-
letins de Voto foram fal-
sificados pela FRELIMO 
—que ainda não entendeu 
que o seu tempo de “polei-
ro” chegou ao fim... e que 
a maioria dos seus Mem-
bros responsáveis pelo 
(des)Governo de quase 
cinco décadas de roubos, 
desvios, tráfico de droga 
e de influências, entre os 
seus pares e de sistemáti-
co compadrio, nada fez se-
não AFUNDAR o País na 
Miséria em que se encon-
tra, pois “bateu fundo” por 
nunca ter tido a orientação 
e o rumo que devia ter tido 
no período dos três man-
datos dos Presidentes da 
República Joaquim Chis-
sano, Armando Guebuza 
e Filipe Nyusi, que que es-
tiveram à frente dos Des-
tinos de Moçambique. Por 
tudo isso deviam, isso sim, 
serem todos eles responsa-
bilizados e alguns preso 
(conjuntamente com os 
seus Ministros e Vice-Mi-
nistros), a partir de Janeiro 
de 2025...

Síria, um novo bastião do extremismo? 
Moçambique à beira da guerra civil?

Fique por dentro de notí-
cias que realmente impor-

tam. 
Assine o NGANI hoje!
Contactos: 851621795-

878932899

Afonso Almeida Brandão
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